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concurso público

001. Prova Preambular

investigador de polícia

�  você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 80 questões objetivas.
�   Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�   Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta  imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.

�   Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�   Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�   A duração da prova é de 4 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�   Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
�   Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

�   Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�   Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio sala carteiraInscriçãorg
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noções de informática

01. Em um computador com Microsoft Windows 10, em sua configuração padrão, um usuário vê o seguinte conteúdo dentro 
da pasta C:\TEMP a partir do Explorador de Arquivos, onde uma configuração foi feita na pasta 2023.

Ao abrir a janela de linha de comando e digitar DIR na mesma pasta C:\TEMP, a pasta 2023, apesar de existir, não é 
exibida, como apresentado a seguir.

Isso significa que a pasta 2023 está

(A) oculta.

(B) compactada.

(C) na lixeira do Windows.

(D) protegida como somente leitura.

(E) criptografada.

02. Tem-se o seguinte documento, criado no Microsoft Word 2016, em sua configuração padrão, com uma tabela de 1 linha e 
1 coluna, com um texto formatado em negrito e itálico.

Com o cursor após a palavra SP, ao pressionar TAB uma nova linha é criada. Para que o texto a ser digitado na s egunda 
linha da tabela esteja formatado com sublinhado, apenas, é preciso clicar

(A) duas vezes no ícone Sublinhado, apenas.

(B) uma vez no ícone Negrito e clicar no ícone Itálico, apenas.

(C) uma vez no ícone Limpar Formatação.

(D) uma vez no ícone Sublinhado, clicar uma vez no ícone Negrito e clicar uma vez no ícone Itálico.

(E) uma vez no ícone Sublinhado, apenas.
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05. Tem-se uma imagem parcial de uma reunião criada e em 
andamento no Microsoft Teams, em sua configuração 
p adrão, a partir do computador de João.

A seguir, tem-se uma imagem, também parcial, dos parti-
cipantes dessa reunião.

Assinale a alternativa que indica quais participantes irão 
conseguir ouvir João.

(A) Audi Kapoor, Aaron Baxter e Daniela Madera, apenas.

(B) Aaron Baxter, Daniela Madera e os outros 14 convi-
dados, apenas.

(C) Nenhum participante.

(D) Aaron Baxter, apenas.

(E) Aaron Baxter e Daniela Madera, apenas.

06. Ao digitar a mensagem a seguir na rede social Whatsapp, 
assinale a alternativa que indica como o texto ficará for-
matado para o destinatário.

*Atenção*: _não_ haverá prorrogação de data.

(A) Atenção: não haverá prorrogação de data.

(B) Atenção: não haverá prorrogação de data.

(C) Atenção: não haverá prorrogação de data.

(D) Atenção: não haverá prorrogação de data.

(E) *Atenção*: _não_ haverá prorrogação de data.

03. Tem-se a seguinte planilha, criada no Microsoft Excel 
2016, em sua configuração padrão, em dois momentos, 
ANTES e DEPOIS.

ANTES

DEPOIS

A diferença entre os dois momentos, é que foi aplicado 
um AutoFiltro em DEPOIS. Assinale a alternativa que 
i ndica, respectivamente, qual(is) é(são) a(s) coluna(s) que 
está(ão) sendo filtrada(s) e a função que deve ser inserida 
na célula D1 para somar apenas os valores que estão sen-
do exibidos, filtrados. Neste caso, deve exibir 336.

(A) Código e Valor … =SOMASE(D3:D7;VERDADEIRO)

(B) Código, Nome e Valor … =SUBTOTAL(9;D3:D7)

(C) Código e Valor … =SOMA(D3:D7)

(D) Nome … =SUBTOTAL(9;D3:D7)

(E) Código, Nome e Valor … =SOMA(D3:D7)

04. Paulo redigiu uma mensagem de correio eletrônico 
usando o Microsoft Outlook 2016, em  sua configura-
ção padrão, para Rafaela, Antônio e Carlos. Rafaela, ao 
r eceber, clicou em Responder a todos e, sem alterar os 
destinatários na mensagem preparada automaticamente 
pelo Outlook, clicou em Enviar. Antônio e Carlos fizeram 
exatamente o mesmo. No final, Paulo recebeu 3 respos-
tas. Rafaela r ecebeu 2 respostas apenas. Antônio rece-
beu 2 respostas apenas. Carlos não recebeu nenhuma 
resposta. Considerando que todos enviaram e recebe-
ram as mensagens com sucesso, isso significa que

(A) Carlos estava no email original de Paulo no  
campo Cc.

(B) Carlos estava no email original de Paulo no  
campo Cco.

(C) Rafaela estava no email original de Paulo no  
campo Cco.

(D) Carlos estava no email original de Paulo no  
campo Para.

(E) Antônio estava no email original de Paulo no  
campo Cco.
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noções de lógica

11. Três investigadores, P1, P2 e P3, atuam em distritos 
p oliciais distintos, sendo eles D4, D5 e D6, e, utilizam 
viaturas distintas, V7, V8 e V9, não necessariamente nas 
ordens apresentadas. Sabe-se que o investigador P3 uti-
liza a viatura V7, mas não no distrito D4; quem atua no 
distrito D5 não utiliza a viatura V8; o investigador P1 não 
atua em D6; o investigador P2 não atua em D5; e a via-
tura V9 é utilizada no distrito D4. Sendo assim, é correto 
afirmar que o investigador

(A) P1 atua no distrito D4.

(B) P2 não utiliza a viatura V8.

(C) P1 atua no distrito D5.

(D) P3 não atua no distrito D5.

(E) P2 utiliza a viatura V9.

12. Considere a seguinte sequência de figuras:

Mantendo-se a regularidade da sequência, a figura F 101 
será igual à figura

(A) F 3.

(B) F 5.

(C) F 7.

(D) F 4.

(E) F 1.

07. Sobre conceitos de URL, assinale a alternativa com o 
n úmero da porta padrão para o protocolo HTTPS.

(A) 443.

(B) 0.

(C) 8080.

(D) 21.

(E) 80.

08. A capacidade de espaço de dispositivos de armazena-
mento de dados é medida em

(A) Pixels.

(B) Watts.

(C) Hertz.

(D) Volts.

(E) Bytes.

09. O(A)         é uma tentativa de tornar os recur-
sos de um sistema indisponíveis para os seus utilizado-
res. Não se trata de uma invasão do sistema, mas sim 
da sua invalidação por sobrecarga. São feitos geralmente 
para forçar o sistema vítima a reinicializar ou consumir 
t odos os recursos (como memória ou processamento, 
por exemplo) de forma que ele não possa mais fornecer 
seu serviço.

Assinale a alternativa que preenche corretamente a lacu-
na do enunciado.

(A) engenharia social

(B) spoofing

(C) phishing

(D) Ataque de negação de serviço (DoS)

(E) ransomware

10. Assinale a alternativa que indica um software que pode 
ser usado para acessar a DeepWeb.

(A) Safari.

(B) Google Chrome.

(C) Tor.

(D) Bing.

(E) Edge.
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16. Considere a seguinte sequência numérica, em que 30 é 
o seu quarto elemento:

…, 30, 42, 56, 72, 90, 110, 132, …

O trigésimo elemento dessa sequência é o número

(A) 1 056.

(B) 930.

(C) 992.

(D) 870.

(E) 1 122.

língua Portuguesa

Leia o poema, para responder às questões de números 17 a 20.

Sei que fazer o inconexo aclara as loucuras.

Sou formado em desencontros.

A sensatez me absurda.

Os delírios verbais me terapeutam.

Posso dar alegria ao esgoto (palavra aceita tudo).

(E sei de Baudelaire que passou muitos meses tenso

porque não encontrava um título para os seus poe-

mas. Um título que harmonizasse os seus conflitos.

Até que apareceu Flores do mal. A beleza e a dor.

Essa antítese o acalmou.)

As antíteses congraçam.
(Manoel de Barros, Livro sobre nada.)

17. Um dos recursos de que se vale o eu lírico para produzir 
efeitos de sentido poéticos consiste em

(A) apresentar recriações, tais como a conjugação de 
substantivos, as quais ele chama de delírios verbais.

(B) propor ao leitor uma releitura do conceito de poesia, 
empregando verbos e adjetivos fora de contexto.

(C) declinar de seu ofício de poeta, ao se identificar com 
a dificuldade de Baudelaire de criar antíteses.

(D) tratar a poesia como projeto de contestação da lin-
guagem, por meio do emprego de termos em desuso 
na língua.

(E) expressar sua subjetividade por meio de referên-
cias à dificuldade do ofício de ser poeta, de modo a 
dar-lhe ares de importância.

13. Considere a seguinte afirmação:

“Todos os envolvidos foram julgados ou aguardam julga-
mento, e o caso está sendo encerrado.”

Uma negação lógica para a afirmação apresentada é:

(A) Existe envolvido que não foi julgado e não aguarda 
julgamento, e o caso não está sendo encerrado.

(B) Nenhum dos envolvidos foi julgado ou aguarda julga-
mento, e o caso não está sendo encerrado.

(C) Todos os envolvidos não foram julgados e não aguar-
dam julgamento, e o caso não está sendo encerrado.

(D) Existe envolvido que não foi julgado e não aguarda 
julgamento, ou o caso não está sendo encerrado.

(E) Nenhum dos envolvidos foi julgado ou aguarda julga-
mento, ou o caso não está sendo encerrado.

14. Após a investigação de um crime, foram identificadas 
como verdadeiras as seguintes afirmações levantadas 
durante a investigação e, portanto, passaram a ser pre-
missas do relatório final:

I. Alfa não é uma cúmplice.
II. Se Beta é uma cúmplice, então Gama não é a autora.

III. Se Gama não é a autora ou Delta não é uma das 
mandantes, então Alfa é uma cúmplice.

IV. Se Delta não é uma das mandantes, então Épsilon 
não é o coautor e Zeta é um dos mandantes.

Uma das conclusões que decorrem das premissas ver-
dadeiras apresentadas e forma, juntamente com essas 
premissas, um argumento válido para ser utilizado no 
r elatório final é que

(A) Épsilon não é o coautor.

(B) Zeta é inocente.

(C) Beta não é uma cúmplice.

(D) Épsilon é o coautor.

(E) Beta é uma cúmplice.

15. Sabendo-se que a afirmação “Fulano é culpado e Beltra-
no é inocente” é falsa, e que a afirmação “se Fulano é 
culpado, então Beltrano é inocente” é verdadeira, tem-se, 
necessariamente, que é

(A) falsidade que Beltrano é inocente.

(B) verdade que Fulano e Beltrano são inocentes.

(C) verdade que Beltrano é inocente.

(D) verdade que Fulano é culpado.

(E) falsidade que Fulano é culpado.
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Leia o texto, para responder às questões de números 21 a 25.

A igualação e a desigualdade

A ditadura da sociedade de consumo exerce um totalita-
rismo simétrico ao de sua irmã gêmea, a ditadura da organi-
zação desigual do mundo.

A maquinaria da igualação compulsiva atua contra a mais 
bela energia do gênero humano, que se reconhece em suas 
diferenças e através delas se vincula. O melhor que o mundo 
tem está nos muitos mundos que o mundo contém, as dife-
rentes músicas da vida, suas dores e cores: as mil e uma 
maneiras de viver e de falar, crer e criar, comer, trabalhar, 
dançar, brincar, amar, sofrer e festejar que temos descoberto 
ao longo de milhares e milhares de anos.

A igualação, que nos uniformiza e nos apalerma, não 
pode ser medida. Não há computador capaz de registrar os 
crimes cotidianos que a indústria da cultura de massas come-
te contra o arco-íris humano e o humano direito à identidade. 
Mas seus demolidores progressos saltam aos olhos. O tempo 
vai se esvaziando de história e o espaço já não reconhece a 
assombrosa diversidade de suas partes. Através dos meios 
massivos de comunicação, os donos do mundo nos comu-
nicam a obrigação que temos todos de nos contemplar num 
único espelho, que reflete os valores da cultura de consumo.

Quem não tem não é: quem não tem carro, não usa sapa-
to de marca ou perfume importado está fingindo existir.

(Eduardo Galeano, De pernas pro ar: a escola do mundo ao avesso)

21. É correto afirmar que o autor assume a tese de que, na 
sociedade de consumo,

(A) vive-se uma realidade projetada para preservar 
v alores pessoais.

(B) existe uma desconstrução do sentido de vida social 
solidária.

(C) propaga-se a igualdade como forma de manter o 
senso de coletividade.

(D) propõe-se uma nova perspectiva de vida, fundada na 
fruição do momento.

(E) há uma estandardização que descaracteriza as indi-
vidualidades.

22. De acordo com o texto, a chamada “ditadura da socie-
dade de consumo” tem expressão

(A) em delitos comuns contra a humanidade praticados 
no dia a dia pelos indivíduos.

(B) nas possibilidades de ascensão por meio do esva-
ziamento do domínio do outro.

(C) no progresso que a comunicação de massa é capaz 
de propiciar à população mundial.

(D) em aspirações direcionadas à posse de bens, forma 
de simulação do estar no mundo.

(E) em populações que prestigiam as atividades que 
produzem mais bem-estar.

18. Os dois últimos versos – Essa antítese o acalmou.) / As 
antíteses congraçam. – expressam a ideia, desenvolvida 
no poema, de que a criação poética consiste em

(A) imitar poetas consagrados, para também alcançar 
reconhecimento.

(B) traduzir a subjetividade em dados reconhecíveis da 
realidade do leitor.

(C) conceber novas formas de abordar os temas, priori-
zando a clareza das ideias.

(D) desafiar a coerência e produzir efeitos estéticos a 
partir de expressões inusitadas.

(E) conciliar as expectativas do leitor com o máximo de 
criatividade da linguagem.

19. As palavras “sensatez” (3o verso) e “congraçam” (11o verso) 
têm, respectivamente, como sinônimo:

(A) prudência e monopolizam.

(B) comedimento e conciliam.

(C) resolução e animam.

(D) submissão e desgraçam.

(E) reserva e destroem.

20. O pronome “o” em – Essa antítese o acalmou – repre-
senta o complemento do verbo, tal como ocorre com a 
expressão destacada na passagem:

(A) … não encontrava um título para os seus poemas.

(B) Até que apareceu Flores do mal.

(C) Os delírios verbais me terapeutam.

(D) … passou muitos meses tenso…

(E) Sou formado em desencontros.
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25. A nova redação dada à passagem – O melhor que o 
 mundo tem está nos muitos mundos que o mundo con-
tém… – está de acordo com a norma-padrão de emprego 
de tempos e modos verbais em:

(A) É desejável que o melhor que o mundo tenha esteja 
nos muitos mundos que o mundo contiver.

(B) Será desejável que o melhor que o mundo teve 
e stava nos muitos mundos que o mundo contivesse.

(C) Será desejável que o melhor que o mundo tem esta-
rá nos muitos mundos que o mundo conter.

(D) Seria desejável que o melhor que o mundo tiver este-
ja nos muitos mundos que o mundo conter.

(E) Era desejável que o melhor que o mundo tivesse 
e stava nos muitos mundos que o mundo conterá.

26. Observe a charge.

(Lézio Júnior, Diário da Região, 13.08.2023)

Valendo-se do recurso à linguagem visual figurada, a char-
ge é uma alegoria das relações humanas, representando,

(A) simbolicamente, a insurreição do frágil à imposição 
da mão soberana do opressor.

(B) imparcialmente, a legitimação do jugo do forte sobre 
o desfavorecido da sorte.

(C) analiticamente, o contexto da sociedade contempo-
rânea, em suas vicissitudes.

(D) objetivamente, a possibilidade de rompimento das 
amarras que cercam o homem.

(E) criticamente, a coisificação do ser manipulado pelo 
exercício da força e do poder.

23. Observe o emprego de dois-pontos e da vírgula na 
passagem:

Quem não tem não é: quem não tem carro, não usa sapato 
de marca ou perfume importado está fingindo existir.

É correto afirmar que os dois-pontos sinalizam a intro-
dução de

(A) dados para detalhar a afirmação precedente, enquan-
to a vírgula está empregada para destacar a oposição 
de ideias em sequência.

(B) afirmações que contradizem o que consta na afir-
mação anterior, enquanto a vírgula está empregada 
para separar orações com sujeitos independentes.

(C) informações que exemplificam as ideias de “ter” e 
“ser”, enquanto a vírgula está empregada para sepa-
rar orações vinculadas a um mesmo sujeito.

(D) uma enumeração que detalha a afirmação “Quem 
não tem não é”, enquanto a vírgula está empregada 
para isolar o vocativo.

(E) uma sequência de itens que complementam a ora-
ção anterior, enquanto a vírgula está empregada 
para isolar o aposto.

24. Assinale a alternativa em que o trecho destacado pode 
ser substituído pelo que está entre colchetes, segundo a 
norma-padrão de emprego do sinal indicativo de crase.

(A) A ditadura da sociedade de consumo exerce um 
t otalitarismo simétrico ao de sua irmã gêmea… 
[proporcional àquele de sua irmã gêmea]

(B) … num único espelho, que reflete os valores da cul-
tura… [dá visibilidade à certos valores da cultura]

(C) … comete contra o arco-íris humano e o humano 
d ireito à identidade. [direito à alguma identidade]

(D) A maquinaria da igualação compulsiva atua contra a 
mais bela energia do gênero humano… [contraria-
mente à toda bela energia]

(E) Não há computador capaz de registrar os crimes 
cotidianos… [hábil à registrar os crimes cotidianos]
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28. O trecho no início do segundo parágrafo – Caso você não 
esteja familiarizado com a palavra adaptada do inglês 
“adulting”, adultar é definido como… – consiste em

(A) uma forma pouco adequada de introduzir uma nova 
informação para o leitor, haja vista que está explícito 
que este já a conhece.

(B) um modo polido que o autor encontrou para expor o 
tema, descartando a hipótese de se tratar de novi-
dade para seu leitor.

(C) uma estratégia do autor para trazer a informação, 
embora reconheça que o assunto não é novidade 
para o leitor.

(D) um recurso do autor para apresentar a informação 
de modo cortês, sem aparentar superioridade em 
r elação ao leitor.

(E) uma atitude profissional do autor para esclarecer um 
assunto que sabidamente é desconhecido do público 
leitor da revista.

29. Assinale a alternativa em que há analogia de sentido 
e ntre a palavra destacada e as que a seguem.

(A) Adultar – adulterar e adultério.

(B) Autoridade – alteridade e autoritarismo.

(C) Cruel – cru e crueza.

(D) Homem – homérico e homicídio.

(E) Escárnio – escarnecer e esbulho.

30. Considere os trechos:

Em tudo, além do nome, a vida adulta se tornou deses-
tabilizada, a ponto de ter se tornado alvo de escárnio e, 
para muitos, uma identidade indesejada. (3o parágrafo)

Em vez de se preocupar com as consequências da ero-
são da autoridade adulta, esse desenvolvimento é visto 
como positivo por partes da mídia… (4o parágrafo)

É correto afirmar que as expressões destacadas estabe-
lecem, correta e respectivamente, relações de sentido, de

(A) meio e causa.

(B) adição e comparação.

(C) concessão e ressalva.

(D) condição e modo.

(E) consequência e substituição.

Leia o texto, para responder às questões de números 27 a 34.

A fuga da autoridade adulta

Eu estava falando em uma conferência em Nova Iorque 
durante o verão de 2016 quando descobri o termo “adultar”. 
Tomava um drinque em um bar quando vi um jovem na casa 
dos 30 usando uma camiseta que dizia “Chega de adultar por 
hoje”. Depois, entrevistei uma mulher cuja camiseta transmi-
tia uma mensagem simples: “Adultar é cruel!”.

Caso você não esteja familiarizado com a palavra, adap-
tada do inglês “adulting”, adultar é definido como “a prática de 
se comportar do modo característico de um adulto responsá-
vel, especialmente na realização de tarefas mundanas, mas 
necessárias”. A palavra é usada para transmitir uma cono-
tação negativa em relação às responsabilidades associadas 
à vida adulta. E sugere que, dada a oportunidade, qualquer 
mulher ou homem sensato na casa dos 30 preferiria não 
adultar, e evitar o papel de um adulto.

A tendência de retratar a vida adulta como uma conquista 
excepcionalmente difícil que precisa ser ensinada coexiste 
com uma sensação palpável de desencanto com o status 
de adulto. Em tudo além do nome a vida adulta se tornou 
desestabilizada, a ponto de ter se tornado alvo de escárnio 
e, para muitos, uma identidade indesejada. Não surpreende 
que adultar seja uma atividade que muitos indivíduos biologi-
camente maduros só estejam preparados para desempenhar 
em tempo parcial.

O corolário da idealização do adultamento em regime 
parcial é o desmantelamento da autoridade adulta. O impacto 
corrosivo da perda da autoridade adulta no desenvolvimen-
to dos jovens foi uma grande preocupação para a filósofa 
política Hannah Arendt. Escrevendo nos anos 1950, Arendt 
chamou atenção para o “colapso gradual da única forma de 
autoridade” que existiu em “todas as sociedades conhecidas 
historicamente: a autoridade dos pais sobre filhos, dos profes-
sores sobre os alunos e, em geral, dos mais velhos sobre os 
mais novos”. Setenta anos depois, a desautorização da vida 
adulta se tornou amplamente celebrada na cultura p opular 
ocidental. Em vez de se preocupar com as consequências da 
erosão da autoridade adulta, esse desenvolvimento é visto 
como positivo por partes da mídia, que acreditam que pes-
soas crescidas têm muito pouco a ensinar às crianças.

(Frank Furedi, revistaoeste.com. 24.07.2020. Adaptado)

27. É correto afirmar que o texto aborda criticamente

(A) o impacto, nas novas gerações, da crise de identi-
dade própria da infância e da adolescência.

(B) a tendência ao adiamento da maturidade e das res-
ponsabilidades a ela vinculadas.

(C) a incerteza acerca do futuro da geração atual diante 
da crise da autoridade parental.

(D) a recusa da geração dos anos 1950 em se sujeitar 
aos ditames do amadurecimento.

(E) a adesão da população jovem ao enfrentamento da 
autoridade das gerações precedentes.
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34. Assinale a alternativa em que a frase está em conformi-
dade com a norma-padrão de concordância e colocação 
dos pronomes átonos.

(A) Já vão fazer décadas que a ideia de as pessoas adul-
tarem estão se firmando nas sociedades ocidentais.

(B) Poderia-se dizer que a vida adulta, hoje, representa um 
problema para os que não a enfrenta com maturidade.

(C) Existe sempre e em todos os tempos desafios à 
a utoridade, em suas diversas manifestações, haja 
vista o que passa-se entre pais e filhos.

(D) Percebe-se que, em 2020, já havia setenta anos des-
de que Hannah Arendt mostrou-se preocupada com 
as formas de autoridade que entraram em colapso.

(E) Foi constatado inúmeras formas de desautorização, 
até mesmo das que se via nos anos 1950 e às quais 
Hannah Arendt se referiu.

35. Assinale a alternativa que preenche, correta e respectiva-
mente, as lacunas da seguinte afirmação:

Na passagem – Tomava um drinque em um bar quan-
do vi um jovem na casa dos 30 usando uma camiseta 
que dizia “Chega de adultar por hoje”. Depois, entrevis-
tei uma mulher cuja camiseta transmitia uma mensagem 
s imples: “Adultar é cruel!”. – a palavra “que” é um prono-
me        na função de       -; a palavra 
“simples” é um        na função de       .

(A) relativo … sujeito … adjetivo … adjunto adnominal

(B) demonstrativo … predicativo … substantivo … objeto 
direto

(C) demonstrativo … objeto direto … advérbio … adjunto 
adverbial

(D) relativo … adjunto adnominal … adjetivo … predicativo

(E) pessoal … adjunto adnominal … adverbio … adjunto 
adverbial

36. Assinale a alternativa cujo enunciado está redigido de 
acordo com a norma-padrão de ortografia e acentuação.

(A) Para todos que se vêem às voltas com a maturidade, 
é imprecindível a assunção das responsabilidades a 
ela inerentes.

(B) Muitos consideram um previlégio chegar à maturi-
dade podendo exercer plenamente as atividades e 
vencer os desafios que vem ao seu encontro.

(C) A beneficência é uma das formas de prover o bem-
-estar comum, propiciando ao indivíduo as muitas 
recompensas que dela advêm.

(D) Antes de reinvindicar o direito ao lazer, é necessário 
empenhar-se na consecução de objetivos que con-
vem não negligenciar.

(E) É certa a existência de deveres pré-existentes à con-
dição de adulto; e não faz sentido os indivíduos se 
degladiarem, querendo fugir deles.

31. Assinale a alternativa que, de acordo com a norma-padrão 
de regência, dá sequência ao enunciado:

Qualquer homem ou mulher

(A) visaria menos deveres e obrigações dos quais se 
preocupar.

(B) assistiria feliz o fim da autoridade da qual nunca de-
positou confiança.

(C) aspiraria a não adultar para evitar obrigações a que 
se prender.

(D) preferiria não adultar do que assumir deveres nos 
quais todos estão sujeitos.

(E) consentiria de permanecer adolescente, sem deve-
res aos quais assumir.

32. A passagem em que a palavra destacada está empre-
gada em sentido próprio é:

(A) O impacto corrosivo da perda da autoridade adulta 
foi uma grande preocupação para a filósofa política 
Hannah Arendt. (4o parágrafo)

(B) … do modo característico de um adulto responsável, 
especialmente na realização de tarefas mundanas, 
mas necessárias… (2o parágrafo)

(C) … uma atividade que muitos indivíduos biologi-
camente maduros só estejam preparados para 
d esempenhar em tempo parcial. (3o parágrafo)

(D) Em vez de se preocupar com as consequências da 
erosão da autoridade adulta, esse desenvolvimento 
é visto como positivo… (4o parágrafo)

(E) Em tudo além do nome a vida adulta se tornou 
d esestabilizada, a ponto de ter se tornado alvo de 
escárnio… (3o parágrafo)

33. Na passagem – A tendência de retratar a vida adulta  
como uma conquista excepcionalmente difícil… (3o p ará-
grafo) –, excepcionalmente pertence à mesma classe 
de palavras que o vocábulo destacado em

(A) A palavra é usada para transmitir uma conotação 
negativa em relação às responsabilidades associa-
das à vida adulta. (2o parágrafo)

(B) … muitos indivíduos biologicamente maduros só 
estejam preparados para desempenhar em tempo 
parcial. (3o parágrafo)

(C) … a desautorização da vida adulta se tornou ampla-
mente celebrada na cultura popular ocidental.  
(4o parágrafo)

(D) … “a prática de se comportar do modo caracterís-
tico de um adulto responsável, especialmente na 
r ea lização de tarefas mundanas, mas necessárias”.  
(2o parágrafo)

(E) … partes da mídia, que acreditam que pessoas 
crescidas têm muito pouco a ensinar às crianças.  
(4º parágrafo)
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39. Considere que João foi recentemente empossado no car-
go de policial civil. Em conversa com seus colegas tam-
bém recém-nomeados, surgem algumas dúvidas sobre 
as características da instituição. Ao se deparar com as 
discussões, Ivan, policial civil com longo tempo de car-
reira e instrutor de cursos de formação, passa a sanar 
alguma dessas dúvidas.

Com base no art. 144, da Constituição Federal e no  
art. 139 da Constituição do Estado de São Paulo, Ivan 
poderá informar, de maneira correta, que as polícias civis

(A) são dirigidas por delegados de polícia de carreira e 
têm, dentre outras incumbências, as funções de polí-
cia judiciária, exceto as militares.

(B) realizam a polícia ostensiva, sendo responsáveis igual-
mente pela execução de atividades da defesa civil.

(C) subordinam-se diretamente à Presidência da República.

(D) podem exercer, extraordinariamente, o patrulhamen-
to ostensivo das rodovias federais.

(E) têm a função de exercer a polícia marítima.

40. A respeito da Polícia Civil, com base na Constituição do 
Estado de São Paulo, é correto afirmar que

(A) o Delegado-Geral da Polícia civil deve ser brasileiro  
nato e somente poderá ser exonerado mediante 
a utorização da Assembleia Legislativa.

(B) é garantida aos Delegados de Polícia a inamovibilidade.

(C) aos Delegados de Polícia é assegurada independên-
cia funcional pela livre convicção nos atos de polícia 
judiciária.

(D) o ingresso na carreira de Delegado de Polícia depen-
derá de concurso público de provas e títulos, exigin-
do-se do bacharel em direito, no mínimo, dois anos 
de atividades jurídicas, salvo os que comprovarem o 
efetivo exercício do cargo de policial civil.

(E) o Delegado-Geral da Polícia Civil deverá ser nomeado  
pelo Governador do Estado dentre os integrantes da 
última classe da carreira.

noções de direito

37. Considere que João é investigador de polícia e foi infor-
mado de que, numa residência, há fundada suspeita de 
que está em risco a integridade física de uma mulher, em 
situação de violência doméstica ou familiar.

Considerando a situação hipotética e o disposto na Cons-
tituição Federal, é correto afirmar que

(A) o ingresso dos policiais na residência somente pode-
rá ser realizado se o crime estiver efetivamente acon-
tecendo, pois a Constituição veda expressamente a 
violação da casa na hipótese de crime permanente.

(B) é válido o ingresso do policial na residência, não 
h avendo vedação Constitucional para que os agen-
tes de segurança afastem de imediato o agressor da 
possível vítima.

(C) nessa hipótese, é exigido expressamente pela Cons-
tituição que a mulher conceda a autorização para a 
entrada dos policiais na residência.

(D) a entrada no domicílio somente poderá ser realizada 
na hipótese mencionada e em flagrante delito de cri-
me hediondo.

(E) a entrada na residência, no período noturno, somen-
te poderá ser realizada se houver ordem judicial.

38. A respeito da Administração Pública e da sua relação 
com os agentes públicos, assinale a alternativa correta.

(A) É autorizada a incorporação de vantagens de caráter 
temporário por policiais civis e militares.

(B) A remuneração dos servidores públicos organizados 
em carreira deve ser fixada por meio de subsídio.

(C) O servidor titular do cargo efetivo poderá ser rea-
daptado para o exercício de cargo cujas atribuições 
e responsabilidades sejam compatíveis com a limita-
ção que tenha sofrido em sua capacidade física ou 
mental, mantida a remuneração do cargo de origem.

(D) A fixação dos padrões de vencimentos não levará 
em consideração os requisitos para a investidura no 
cargo.

(E) É autorizada a vinculação ou equiparação de quais-
quer espécies remuneratórias para o efeito de 
r emuneração de pessoal do serviço público, quando 
compatível com a natureza dos cargos.
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44. Com base no Pacto Internacional sobre Direitos Civis e 
Políticos, assinale a alternativa correta.

(A) Toda pessoa terá direito à liberdade de expressão; 
esse direito incluirá a liberdade de procurar, receber 
e difundir informações e ideias de qualquer natureza, 
levando em consideração os limites das fronteiras do 
Estado a que a pessoa está vinculada. 

(B) Para a consecução de seus objetivos, todos os 
p ovos podem dispor livremente de suas riquezas e 
de seus recursos naturais, sem prejuízo das obriga-
ções d ecorrentes da cooperação econômica interna-
cional e, em caso algum, poderá um povo ser pri va-
do de seus meios de subsistência.

(C) Nos Estados em que haja minorias étnicas, as pes-
soas pertencentes a essas minorias poderão ser pri-
vadas do direito de ter, conjuntamente com outros 
membros de seu grupo, sua própria vida cultural, 
quando essa forma de expressão representar uma 
afronta aos interesses da maioria.

(D) O direito de reunião pacífica será reconhecido. O exer-
cício desse direito estará sujeito apenas às restrições 
previstas em lei e que se façam necessárias, não 
p odendo ser utilizado como justificativa para a imposi-
ção de limites o interesse de segurança n acional.

(E) Ninguém poderá ser submetido a medidas coerciti-
vas que possam restringir sua liberdade de ter ou de 
adotar uma religião ou crença de sua escolha, bem 
como não podem ser impostas limitações à liberdade 
de manifestar a própria religião.

45. A conduta do agente que, uma vez iniciada a execu-
ção, impede, voluntariamente, que o ato se produza, é 
d enominada

(A) tentativa imperfeita.

(B) tentativa perfeita.

(C) arrependimento eficaz.

(D) arrependimento posterior.

(E) desistência voluntária.

46. Quando o agente assume o risco de produzir o resultado, 
é correto dizer que houve

(A) dolo.

(B) imperícia.

(C) culpa inconsciente.

(D) culpa consciente.

(E) negligência.

41. De acordo com a Declaração Universal dos Direitos 
H umanos, é correto afirmar que

(A) salvo em caso de guerra declarada e para atender a 
necessidades de caráter humanitário, ninguém será 
mantido em servidão.

(B) não será admitida a mudança da nacionalidade aos 
cidadãos nativos de cada país.

(C) todo ser humano, inclusive os perseguidos pela prá-
tica de crimes de direito comum, tem o direito de pro-
curar e de gozar asilo em outros países.

(D) todo ser humano acusado de um ato delituoso tem 
o direito de ser presumido inocente até que a sua 
culpabilidade tenha sido provada de acordo com a 
lei, em julgamento público.

(E) a propriedade cumprirá a sua função social, ficando 
autorizada a sua desapropriação em caso de des-
cumprimento de uma missão coletivamente útil.

42. Considere que José é servidor público vinculado à Secre-
taria de Segurança Pública e foi convidado a participar, 
na condição de instrutor, do curso de formação dos apro-
vados no concurso para provimento do cargo de inves-
tigador de polícia. O objetivo da explanação será expor 
aspectos gerais sobre a Convenção Contra a Tortura e 
outros Tratamentos ou Penas Cruéis, Desumanos ou 
D egradantes.

Com base nessa situação hipotética, José poderá expli-
car, de forma correta, que

(A) não são considerados como tortura os atos pratica-
dos de forma culposa e que tenham resultado na 
o btenção de informações.

(B) não será considerada tortura a ação realizada em 
circunstâncias excepcionais para debelar instabili-
dade política interna.

(C) em respeito ao princípio da livre convicção motivada 
do Poder Judiciário, a Convenção reserva o dever 
de adoção de medidas de combate à tortura para os 
planos legislativo e administrativo.

(D) a existência de ordem superior poderá, excepcio-
nalmente, ser invocada para justificar a prática da 
t ortura.

(E) a Convenção não autoriza a tipificação do crime de 
tortura, na forma tentada.

43. De acordo com o Estatuto de Roma, a conduta de trans-
ferir, à força, crianças do grupo para outro grupo, prati-
cada com o intuito de destruir, no todo ou em parte, um 
grupo nacional, constitui crime

(A) de agressão.

(B) de guerra.

(C) contra a Humanidade.

(D) hediondo.

(E) de genocídio.
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50. Agente policial comunica a autoridade policial sobre a 
ocorrência de contravenção penal de que sabe inocente 
seu desafeto, e o conduz detido até Delegacia de Polícia. 
Lá, o conduzido livra-se solto. Ao final da ação penal, o 
desafeto do agente policial é absolvido.

É correto dizer que o agente policial

(A) praticou, apenas, falsa comunicação de crime ou 
contravenção.

(B) não praticou crime algum, por se tratar de falsa impu-
tação de contravenção.

(C) praticou crime consumado.

(D) praticou crime tentado.

(E) não praticou crime algum, tendo em vista a posterior 
absolvição.

51. Assinale a alternativa correta de acordo com os artigos 
4o a 23 do CPP.

(A) O inquérito policial, por ter natureza administrativa, 
não se sujeita ao contraditório e nem a qualquer 
i nterferência do órgão do Ministério Público ou P oder 
Judiciário.

(B) Nos crimes de ação privada, a autoridade policial 
s omente poderá proceder a inquérito a requerimento 
de quem tenha qualidade para intentá-la.

(C) Não cabe à autoridade policial fornecer às autorida-
des judiciárias as informações necessárias à instru-
ção e julgamento dos processos.

(D) A natureza da ação penal (pública ou privada) não 
interfere nos requisitos para a instauração do inqué-
rito policial.

(E) Apenas após regular deferimento de pedido de busca 
e apreensão a autoridade policial pode apreender os 
objetos que tiverem relação com o fato investigado.

52. Descumpridas, pelo acusado, as condições estipuladas 
no acordo de não persecução penal,

(A) o Ministério Público deverá comunicar ao juízo, para 
fins de sua rescisão e posterior oferecimento de 
d enúncia.

(B) poderá o ofendido, ou quem tenha qualidade para 
representá-lo, intentar ação penal privada subsidiá-
ria da pública, no prazo legal.

(C) o Ministério Público deve considerar revogado o 
acordo, oferecer denúncia e, em seguida, se o caso, 
suspensão condicional do processo.

(D) o acusado poderá requerer a remessa dos autos 
ao órgão superior do Ministério Público, qual seja, a 
Procuradoria Geral de Justiça.

(E) o juízo deve sentenciar o feito proferindo, se o caso, 
sentença condenatória.

47. No concurso de pessoas, quando um dos agentes 
concorrentes quis participar de crime menos grave  
          . Quando a participação for de 
m enor importância           .

Assinale a alternativa que completa, correta e respectiva-
mente, as lacunas de acordo com o art. 29 do CP.

(A) não se aplica o aumento de pena pelo concurso … 
ser-lhe-á aplicada a pena do crime menos grave

(B) a pena pode ser diminuída de um sexto a um terço 
... a pena pode ser diminuída de um sexto a um terço

(C) aplicam-se as minorantes específicas do tipo … não 
se aplica o aumento de pena pelo concurso

(D) ser-lhe-á aplicada a pena deste … a pena pode ser 
diminuída de um sexto a um terço

(E) não se comunicam as circunstâncias agravantes … 
não se aplica o aumento de pena pelo concurso

48. Determinado indivíduo provoca aborto em gestante.  
O consentimento da grávida, maior de idade, é obtido 
mediante fraude. Da ação sobrevém a morte da gestante, 
sem que, contudo, tenha-se verificado intenção de matar.

O indivíduo cometeu

(A) aborto qualificado, em concurso com homicídio 
culposo.

(B) aborto, em concurso com homicídio doloso na moda-
lidade dolo eventual.

(C) lesão corporal gravíssima, pelo aborto, em concurso 
com homicídio culposo.

(D) aborto, em concurso com homicídio culposo.

(E) aborto, que será punido com pena duplicada em 
r azão da morte.

49. A conduta de causar dano emocional à mulher que a pre-
judique e perturbe seu pleno desenvolvimento, mediante 
humilhação e manipulação, causando prejuízo à sua saú-
de psicológica e autodeterminação,

(A) configura crime de ameaça.

(B) configura crime de violência psicológica contra a 
m ulher.

(C) configura crime de perseguição.

(D) não configura crime, tendo em vista que não é possí-
vel aferir o dano emocional.

(E) configura crime de constrangimento ilegal.
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56. Nos termos do quanto determina o artigo 290 do CPP, se 
o investigado, sendo perseguido, passar ao território de 
outro município ou comarca, o executor

(A) não poderá seguir na diligência, sendo obrigatório, 
contudo, em atenção ao princípio da continuidade, 
comunicar a autoridade local.

(B) poderá efetuar-lhe a prisão no lugar onde o alcan-
çar, apresentando-o imediatamente à autoridade de 
onde a perseguição se iniciou.

(C) deverá imediatamente comunicar-se com a autori-
dade do território do outro município ou comarca para 
que, juntos, sigam na diligência, apresentando-o ime-
diatamente à autoridade de onde a perseguição se 
iniciou.

(D) deverá imediatamente comunicar-se com a auto-
ridade do território do outro município ou comarca 
para que, juntos, sigam na diligência, apresentando 
o p reso imediatamente à autoridade local.

(E) poderá efetuar-lhe a prisão no lugar onde o alcançar, 
apresentando-o imediatamente à autoridade local.

57. Considere que Théo tem 16 anos e, na última reunião 
escolar, foi submetido por Pedro, seu pai, a grande cons-
trangimento. Chegando em casa, Théo conversou com 
Pedro e relatou que se sentiu ofendido com suas declara-
ções, mas seu pai continuou proferindo as ofensas bem 
como partiu para as agressões físicas, tendo provoca-
do lesões corporais de gravidade média em Théo. Com 
base na situação hipotética e no disposto no Estatuto da 
Criança e do Adolescente, é correto afirmar que

(A) não é considerado crime a conduta de submeter 
adolescente sob sua autoridade a constrangimento.

(B) no caso, é vedada a aplicação de penas de cesta 
básica ou de outras de prestação pecuniária, bem 
como a substituição de pena que implique o paga-
mento isolado de multa.

(C) as condutas praticadas por Pedro são consideradas 
crimes de ação pública condicionada à representação.

(D) ao crime praticado por submeter Théo a constrangi-
mento, aplica-se a Lei no 9.099, de 26 de setembro de 
1995 (Lei dos Juizados Especiais Cíveis e Criminais).

(E) como Théo já tem 16 anos, Pedro deve ser julgado 
pelos seus atos apenas com base no Código Penal.

53. Entre outras hipóteses, ocorre perempção quando:

(A) concedido o perdão, na ação penal privada, o quere-
lado deixar de se manifestar.

(B) a renúncia ao exercício do direito de queixa com re-
lação a um querelado é estendida aos demais.

(C) nas ações públicas condicionadas à representação, 
a vítima deixar de comparecer, sem motivo justifica-
do, a qualquer ato do processo.

(D) citado, o acusado não comparece ao processo e 
nem constitui defensor.

(E) sendo o querelante pessoa jurídica, esta se extinguir 
sem deixar sucessor.

54. A restituição das coisas apreendidas

(A) apenas será deferida após manifestação e concor-
dância do Ministério Público.

(B) pode ser determinada pela autoridade policial, Minis-
tério Público ou Juiz.

(C) não pode ser determinada antes de transitar em jul-
gado a sentença final.

(D) pode ser determinada pela autoridade policial ou 
juiz, desde que não exista dúvida quanto ao direito 
de quem a requer.

(E) apenas pode ser determinada depois de finalizada a 
fase investigatória.

55. O início da cadeia de custódia dá-se com a preserva-
ção do local de crime ou com procedimentos policiais ou 
p ericiais nos quais seja detectada a existência de vestígio.  
         que reconhecer um elemento como de 
potencial interesse para a produção da prova pericial fica 
responsável por sua preservação.

Assinale a alternativa que completa corretamente a lacu-
na, nos exatos termos do artigo 158-A, § 2o do CPP.

(A) O agente público

(B) Qualquer do povo

(C) O agente policial

(D) O perito

(E) A autoridade policial
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60. Considere que Mariana é mãe de Antônio, de 10 anos, 
e atualmente namora com José, que convive frequente-
mente com Antônio, mas não reside na mesma casa. Na 
última segunda-feira, Mariana saiu para trabalhar à noite 
e seu filho ficou sob os cuidados de José. Por volta das 
22 horas, Lourdes escutou muitos gritos e choro advin-
dos da casa de Mariana, bem como ameaças à integri-
dade física de Antônio. Deparando-se com tal situação, 
Lourdes ligou para a polícia, e o policial prontamente 
atendeu a ocorrência. Com base na situação hipotética e 
no disposto na Lei no 14.344/2022, é correto afirmar que

(A) como José se limitou a ameaçar Antônio, não se con-
figura violência doméstica e familiar contra a criança.

(B) para que o juiz possa conceder as medidas proteti-
vas de urgência, deve ouvir previamente o Ministério 
Público, que prestará informações em 24 horas.

(C) José deverá ser imediatamente afastado do local 
de convivência com Antônio, o que deverá ser feito 
e xclusivamente pelo juiz competente.

(D) Lourdes agiu em conformidade com a Lei, e, se 
a ssim não tivesse feito, cometeria crime sujeito à 
pena de detenção de 06 meses a 03 anos.

(E) como José e Antônio não coabitam na mesma 
r esidência, não se aplicam as disposições da Lei  
no 14.344/2022.

61. Assinale a alternativa que está de acordo com a Lei  
no 15.541/2023.

(A) O atendimento às mulheres nas delegacias será 
r ealizado em sala reservada e, obrigatoriamente, por 
policiais do sexo feminino.

(B) Os recursos do Fundo Nacional de Segurança 
P ública (FNSP) destinados aos Estados deverão ser 
utilizados no percentual de 25% para a criação de 
Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher.

(C) As Delegacias Especializadas de Atendimento à 
M ulher têm como única finalidade o atendimento das 
mulheres que tenham sido vítimas do crime de vio-
lência doméstica e familiar.

(D) Admite-se o não funcionamento das Delegacias 
E specializadas de Atendimento à Mulher em feria-
dos, desde que haja justificativa expressa e pessoal 
capacitado em outra delegacia no mesmo município.

(E) Nos Municípios em que não houver Delegacia 
E specializada de Atendimento à Mulher (Deam), a 
delegacia existente deverá priorizar o atendimento 
da mulher vítima de violência por agente feminina 
especializada.

58. Considere que Marcella, na última sexta-feira e por vol-
ta das 23 horas, estava dirigindo um veículo sem placas 
quando se assustou e perdeu a direção do carro, atingindo 
Luan, que estava na calçada e que sofreu lesão corporal. 
Com base na situação hipotética e no disposto no Código 
de Trânsito Brasileiro – CTB, é correto afirmar que

(A) a pena de Marcella deverá ser aumentada pelo 
m enos à metade, pois Luan foi atingido enquanto 
e stava na calçada.

(B) se fizer menos de cinco anos que Marcella tem a 
Carteira de Habilitação, aplicar-se-á a atenuante 
e xpressa nas disposições gerais do CTB.

(C) caso Marcella preste pronto e integral socorro a 
Luan, não se imporá a prisão em flagrante nem se 
exigirá fiança.

(D) se, no momento do acidente Marcella estiver no 
exercício de sua profissão, será aplicada a causa de 
diminuição da pena.

(E) como o crime foi praticado após as 21 horas, aplica-se 
a causa de aumento de pena expressamente prevista 
nas disposições gerais do CTB.

59. Assinale a alternativa que está de acordo com a Lei 
Antidrogas.

(A) A interrupção da internação voluntária será precedida 
de autorização do médico responsável, assinada em 
duas vias.

(B) Admite-se a realização de determinadas modalida-
des de internação nas comunidades terapêuticas 
acolhedoras.

(C) O Plano Nacional de Políticas sobre Drogas terá 
d uração de 10 anos a contar de sua aprovação.

(D) A internação, em qualquer de suas modalidades, só 
será indicada quando os recursos extra-hospitalares 
se mostrarem insuficientes.

(E) Promover a realização de estudos, com o objetivo 
de subsidiar o planejamento das políticas regionais e 
locais sobre drogas é um dos objetivos expressos no 
Plano Regional de Políticas sobre Drogas.
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64. A respeito das características dos atos administrativos, 
assinale a alternativa correta.

(A) Em função da presunção de legitimidade do ato a dmi-
nistrativo, compete à Administração, previamente à 
sua expedição, comprovar que a sua edição está em 
conformidade com a lei.

(B) A presunção de legitimidade não depende de previ-
são em lei expressa, pois é inerente ao próprio ato 
administrativo.

(C) A autoexecutoriedade dos atos administrativos é 
i ncompatível com o exercício do contraditório e da 
ampla defesa na esfera administrativa.

(D) A imperatividade consiste na presunção de que o ato 
administrativo presumidamente foi emitido em con-
formidade com a lei.

(E) A autoexecutoriedade é uma característica presente 
em todos os atos administrativos.

65. Constitui conduta que ofende o princípio da continuidade 
dos serviços públicos:

(A) a aplicação da exceção do contrato não cumprido 
aos contratos administrativos.

(B) a interrupção do fornecimento de serviços essenciais 
em função do inadimplemento do usuário.

(C) a interrupção do fornecimento de serviços essen-
ciais quando o usuário do serviço for a Secretaria 
de Estado.

(D) a interrupção de fornecimento quando os usuários 
deixarem de atender as condições técnicas neces-
sárias para a sua fruição.

(E) deixar, independentemente da natureza dos servi-
ços, de prestá-los diariamente e em período integral.

66. Considere que João é servidor público e, na realização 
de uma diligência externa, no uso de veículo oficial, 
envol veu-se em acidente de trânsito com Maria. 

Diante da situação hipotética, a respeito da responsabili-
dade c ivil do Estado, é correto afirmar que

(A) caso o Estado efetue o pagamento de indenização em 
favor de Maria, poderá solicitar o ressarcimento das 
despesas a João, sendo essa pretensão imprescritível.

(B) há o dever de pagar indenização a Maria, indepen-
dentemente da existência de culpa, pois a responsa-
bilidade civil da Administração está fundada na teoria 
do risco integral.

(C) o Estado não responderá caso comprovado que o 
acidente foi causado por culpa exclusiva de terceiro 
ou de Maria.

(D) a indenização somente deverá ser paga à Maria, 
caso fique comprovado que a conduta de João foi 
praticada com dolo.

(E) Maria deverá solicitar o pagamento da indenização, 
de forma concomitante, a João e ao Estado.

62. Considere que Maurício é policial no âmbito do Estado 
de São Paulo e praticou falta disciplinar que, por sua na-
tureza, pode resultar na aplicação de pena de demissão. 
Com base na situação hipotética e no disposto na Lei 
Orgânica da Polícia do Estado de São Paulo (Lei Com-
plementar no 207/1979), assinale a alternativa correta.

(A) O processo administrativo deverá ser instaurado por 
portaria, no prazo improrrogável de 8 (oito) dias do 
recebimento da determinação, e concluído no de  
90 (noventa) dias da citação de Maurício.

(B) Caso Maurício não apresente no prazo as alegações 
finais, o presidente o declarará revel.

(C) A citação de Maurício será feita pessoalmente, no 
mínimo 5 dias antes do interrogatório, por intermédio 
do respectivo superior hierárquico.

(D) O Delegado Geral de Polícia que presidir a sindicân-
cia deverá solicitar manifestação do Conselho da 
P olícia Civil, que emitirá parecer em 15 dias úteis, 
antes de proferir a decisão.

(E) Em face da penalidade aplicável, deve ser instaura-
do uma sindicância e Maurício tem direito a arrolar 
até três testemunhas.

63. Considere que a Secretaria de Segurança Pública está 
estudando fazer um acordo de colaboração com enti-
dade integrante da Administração Indireta de outro ente 
f ederativo para obter a licença de uso de software c apaz 
de realizar o mapeamento criminal, de acordo com a 
i ncidência de d elitos ocorridos em diversas partes da 
cidade. Em reunião, foi exposto que a referida entidade 
possui personalidade jurídica de direito privado e que o 
seu c apital s ocial é integralmente pertencente à Adminis-
tração D ireta. 

Com base na situação hipotética, pode-se concluir que 
se trata de uma

(A) sociedade de economia mista.

(B) organização social.

(C) fundação pública.

(D) empresa pública.

(E) autarquia.
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70. As Teorias do Conflito afirmam que o entendimento s ocial 
decorre da imposição de alguns valores e sujeição de ou-
tros. São teorias de cunho revolucionário, que partem da 
ideia de que os membros do grupo não compartilham dos 
mesmos interesses da sociedade, e, com isso, o conflito 
seria natural, às vezes até mesmo desejado, para que, 
quando controlado, leve a sociedade ao progresso.

Assinale a alternativa que apresenta uma teoria do conflito.

(A) Desorganização Social.

(B) Etiquetamento.

(C) Teoria da Anomia.

(D) Teoria do Convívio Social.

(E) Teoria da Associação Diferencial.

71. É correto afirmar que, na criminologia, existem algumas 
síndromes. A síndrome que bem sintetiza a ideia de coi-
sificação da mulher, na qual a mulher é vista socialmente 
como objeto de desejo, é a denominada

(A) Síndrome da mulher de Potifar.

(B) Síndrome do desejo feminino.

(C) Síndrome da vitimização.

(D) Síndrome de Maria Madalena.

(E) Síndrome da Barbie.

72. A chamada associação diferencial trata-se de uma teoria 
de criminologia desenvolvida pelo americano Edwin H. 
Sutherland que propõe que o comportamento criminoso 
de indivíduo tem sua gênese pela aprendizagem com 
contato com padrões de comportamento favoráveis à 
violação da lei em sobreposição aos contatos contrários 
à violação da lei. É correto afirmar que se trata de asso-
ciação diferencial a criminalidade

(A) social.

(B) organizada.

(C) crítica.

(D) de massa.

(E) comportamental.

noções de criminologia

67. É correto afirmar que o método principal da criminologia é

(A) o empírico, predominando o estudo das normas jurí-
dicas, partindo-se do plano geral da lei para incidên-
cia específica no caso concreto.

(B) o dogmático, predominando o estudo das normas 
jurídicas, partindo-se do plano geral da lei para inci-
dência específica no caso concreto.

(C) o jurídico, em que se destacam a experiência, a indu-
ção, a observação e a análise social.

(D) o dogmático, em que se destacam a experiência, a 
indução, a observação e a análise social.

(E) o empírico, em que se destacam a experiência, a in-
dução, a observação e a análise social.

68. Zigmunt Bauman, sociólogo e escritor, articula, em suas 
obras, que vivemos no mundo líquido (modernidade líqui-
da), corrido, cada vez mais dinâmico e veloz, em que as 
relações humanas são também extremamente transitó-
rias e tênues, sem compromissos para a vida toda.

No que concerne à criminologia, é correto afirmar que a 
modernidade líquida afeta diretamente

(A) o controle social.

(B) a finalidade.

(C) a vitimologia.

(D) o método.

(E) o delinquente.

69. As Teorias do Consenso sustentam que os objetivos da 
s ociedade ocorrem quando há concordância com as 
regras de convívio. Existindo harmonia entre as institui-
ções, de modo que a sociedade compartilhe de objetivos 
comuns e aceitem as normas vigentes, então a finalidade 
da sociedade será atingida.

Assinale a alternativa que apresenta uma teoria do con-
senso.

(A) Etiquetamento.

(B) Teoria Crítica.

(C) Labelling Appronch.

(D) Teoria da Subcultura Delinquente.

(E) Teoria Radical.
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76. Verifica o comportamento da vítima e considera-o para 
efeitos de tipificação penal, tendo por objetivo aplicar 
um direito penal mais justo ao autor do fato, e não a 
incriminação da vítima, conforme poderia se interpretar 
equivocadamente.

É correto afirmar que o enunciado se refere à

(A) vitimologia corporativa.

(B) vitimodogmática.

(C) vitimização secundária.

(D) vitimização terciária.

(E) revitimização.

77. A decisão liminar de um juiz que permitiu aos psicólogos 
oferecerem tratamento contra a homossexualidade e o 
projeto apresentado na Câmara dos Deputados, visando 
regulamentar a “cura gay”, promovem uma regressão ao 
pensamento lombrosiano de que o diferente do tradicional, 
na opção sexual, é visto como um doente ou, na e xpressão 
utilizada à época, como pederasta.

É correto afirmar que, diante desse panorama excludente 
e totalmente preconceituoso, surge o fenômeno da Cri-
minologia

(A) contemporânea.

(B) Queer.

(C) LGBTQIAPN+.

(D) anti-homofóbica.

(E) de gênero.

78. É uma ciência interdisciplinar que visa analisar o compor-
tamento criminoso e estudar estratégias de intervenção 
junto ao encarcerado, às pessoas envolvidas com ele e 
com a execução de sua pena. Busca conhecer o encar-
cerado como pessoa, conhecer as aspirações e as ver-
dadeiras motivações de sua conduta criminosa.

É correto afirmar que o enunciado se refere à criminologia

(A) racional.

(B) queer.

(C) clínica.

(D) contemporânea.

(E) humanitária.

73. É muito ligada à diferenciação da criminalidade quanto 
ao gênero, diferente da criminologia tradicional, que traz 
a figura masculina como principal foco de estudos crimi-
nológicos. Pode-se afirmar que se baseia na desconstru-
ção da ideia de superioridade masculina, que inferioriza 
e violenta as mulheres; e na ressignificação do papel da 
mulher na sociedade – luta pela igualdade de gênero.

É correto afirmar que o enunciado se refere à Criminologia

(A) feminina.

(B) positiva.

(C) LGBT.

(D) contemporânea.

(E) de gênero.

74. Pode ser caracterizada como uma moldura analítica 
tríplice, preocupada com significado, poder e relatos 
existenciais de crime, punição e controle, no contexto 
contemporâneo da modernidade tardia e da hegemonia 
do capitalismo global. Ela tem raízes no interacionis-
mo s ocial, na análise crítica da mídia e na criminologia 
e tnográfica e anarquista. Conforme se desenvolveu, nas 
últimas décadas, ela se tornou uma abordagem mais 
s ocial e teoricamente inspirada, capaz de analisar a cri-
minalidade em todos os níveis da estrutura social: micro, 
macro e meso, com foco em energia, expressividade e 
negociação contestada de significado.

É correto afirmar que o enunciado se refere à Criminologia

(A) social.

(B) crítica.

(C) cultural.

(D) de gênero.

(E) feminista.

75. Embora a criminologia ambiental tenha evoluído, em par-
te, a partir da escola de Chicago, esta forma uma dou-
trina distinta e autônoma. A principal diferença está na 
mudança de foco, neste caso, passou-se do estudo do 
ofensor para o estudo do ato criminal. A doutrina da cri-
minologia ambiental comporta algumas teorias basilares.

Assinale a alternativa que corretamente apresenta uma 
dessas teorias.

(A) Teoria da criminologia clássica.

(B) Teoria da cultura institucional.

(C) Teoria da proteção ambiental.

(D) Teoria da escolha racional.

(E) Teoria dos padrões sociais.
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79. Consiste na forma mais eficaz de prevenir o cometi-
mento de crimes, uma vez que ela age antes do seu 
nascedouro, operando-se uma planejada realização de 
políticas públicas.

É correto afirmar que o enunciado se refere à

(A) vitimodogmática.

(B) prevenção secundária.

(C) prevenção geral positiva.

(D) criminalização primária.

(E) prevenção primária.

80. No último modelo de reação ao crime, busca-se o retorno 
da vítima ao status quo ante ao cometimento do delito, 
de forma a tentar resgatar o momento anterior à violação 
dos bens jurídicos. Passam a compor, de forma principal, 
nesse modelo de reação, a vítima e o condenado, ficando 
de fora o Estado.

No que concerne aos modelos de reação, é correto afir-
mar que o enunciado se refere ao modelo conhecido por

(A) despenalizador.

(B) clínico.

(C) dissuasório.

(D) conciliatório.

(E) ressocializador.
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